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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume III reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação docente e de outras áreas do conhecimento 

a partir da ideia de que as constantes mudanças em todos os níveis de uma sociedade, 

levam a novas demandas profissionais. Nele se destaca a ideia da formação inicial como 

uma das possibilidades para ressignificar os sujeitos e, também, capacitar os indivíduos 

para a aprendizagem constante. Deste modo, possibilita ao leitor análises tão necessárias 

no e do atual contexto. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: A Gestão Pessoal da Carreira é 
um processo contínuo de reflexão sobre si 
próprio e sobre as oportunidades, através 
do qual as pessoas gerem a sua vida 
pessoal e profissional, tomando decisões 
sobre diferentes situações do quotidiano. 
Compreender os fatores que influenciam este 
processo, permite lidar de forma mais eficaz 
com os problemas e desafios de carreira, 
muitas vezes imprevistos, como o desemprego 
involuntário. Alterações e mudanças profundas 
nas organizações, como modelos flexíveis 
1 Este trabalho foi apresentado no âmbito do IV 
Seminário Internacional de Desenvolvimento de Carreira 
e Aconselhamento: Desenvolvimento e Bem-Estar nos 
Contextos de Trabalho na Universidade do Algarve (UALG), 
a 30 de abril de 2021.

de trabalho, subcontratação de trabalho e 
de trabalhadores (outsourcing) e redução 
de trabalhadores (downsizing), exigem cada 
vez mais dos indivíduos, novas competências 
profissionais, elevada qualificação e uma 
aprendizagem contínua. Neste trabalho, 
apresenta-se uma revisão dos fatores e 
natureza do processo de gestão pessoal da 
carreira no contexto de desemprego, com foco 
especial no Modelo Sociocognitivo de Gestão 
Pessoal da Carreira (Lent e Brown, 2013).
PALAVRAS-CHAVE: Gestão pessoal da 
carreira. Comportamentos adaptativos. 
Desemprego.

THE SOCIAL-COGNITIVE APPROACH TO 

CAREER SELF-MANAGEMENT IN THE 

CONTEXT OF UNEMPLOYMENT

ABSTRACT: Career Self-Management is 
a continuous process of reflection about 
oneself and about opportunities through 
which people manage their personal and 
professional life, making decisions about 
different everyday situations. Understanding 
the factors that influence this process allows 
one to deal more effectively with career 
problems and challenges, often unforeseen, 
such as involuntary unemployment. Profound 
alterations and changes in organizations, such 
as flexible models of work, subcontracting of 
work and workers (outsourcing), and reduction 
of workers (downsizing), increasingly demand 
new professional skills, high qualifications, 

https://orcid.org/0000-0003-0611-3340
https://orcid.org/0000-0003-1762-8702
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and continuous learning from individuals. In this work, we present a review of the factors 
and nature of the career self-management process, in the context of unemployment, 
with a special focus on the Social Cognitive Career Self-Management Model (Lent & 
Brown (2013).
KEYWORDS: Career self-management. Adaptive behaviors. Unemployment.

1 INTRODUÇÃO

As transformações políticas, económicas, sociais e culturais, científicas e 

tecnológicas que temos vindo a assistir têm produzido alterações e mudanças profundas 

no contexto organizacional. 

Ao longo do tempo constatamos uma redução da oferta de emprego a longo prazo, 

resultado de rápidas e substanciais mudanças nas organizações, como o downsizing, 

outsourcing e modelos flexíveis de trabalho (e.g., Szöllösi, 2019). Por outro lado, a 

constante evolução tecnológica faz com que diversas atividades profissionais, tendam a 

desaparecer, sobretudo as mais manuais e menos qualificadas e, em contrapartida, que 

novas atividades comecem a emergir (Moraal & Schönfeld, 2011). 

Com esta mudança de paradigma das empresas, as trajetórias de carreira 

tornaram-se cada vez mais imprevisíveis e dinâmicas, exigindo uma maior capacidade de 

adaptação das pessoas às variações do mercado, novas competências, elevados níveis 

de educação e frequente atualização de conhecimentos através de novos percursos 

formativos (Kyndt, Dochy & Baert, 2012). 

Neste enquadramento, surge uma maior precariedade de emprego e o fenómeno 

do desemprego evidencia-se com fortes implicações nos âmbitos económico e social, 

bem como, na qualidade de vida das pessoas, com um efeito determinante no sucesso e 

no desenvolvimento e prosperidade de um país (Klehe & Van Hooft, 2018). 

O aparecimento da pandemia por Covid19, acelerou todas estas mudanças, 

nas relações humanas, na ciência, tecnologia e cultura, assim como, na forma de sentir 

e pensar, envolvendo todas as atividades cognitivas do indivíduo (Berg, Vestena & 

Zwierewicz, 2020). A pandemia veio trazer mais incertezas, exigências e desafios à vida 

das pessoas, com fortes repercussões no modo como se desenvolvem as suas carreiras. 

Um dos efeitos da pandemia foi a fragilização dos trabalhadores precários e 

a utilização massiva do teletrabalho aumentando assim a flexibilidade no trabalho. A 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) no Employment 

Outlook 2021 divulgado a 06julho/2021, refere que apesar de haver uma grande mudança 

para o teletrabalho, muitos empregos foram perdidos, o número de pessoas com trabalho 

efetivo reduziu significativamente e as empresas congelaram as contratações. O mesmo 
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estudo também sugere que grupos vulneráveis, tais como os pouco qualificados, jovens e 

migrantes, assim como, as mulheres, estão a ser os mais afetados.

Por consequência, esta instabilidade e imprevisibilidade no contexto organizacional, 

tem forte impacto nas perspetivas e no desenvolvimento de novas conceções de carreira, 

implicando cada vez mais um processo de Gestão Pessoal da Carreira por parte dos 

indivíduos (Savickas, 2012).

O próprio conceito de carreira tem vindo a modificar-se significativamente e a ser 

definido por diversos autores com ênfases diferentes, sofrendo influência do momento 

histórico, social e económico em que foram concebidos.

Numa visão mais contemporânea, a noção de carreira significa uma sequência 

de experiências de vida e de trabalho de uma pessoa ao longo do tempo, enfatizando-se 

a mudança, bem como, a estabilidade, e ligando a carreira primordialmente ao indivíduo 

(Baruch, 2004; Newell & Dopson, 1996). 

Com este entendimento os indivíduos assumem um maior controlo e 

responsabilidade pela gestão da sua carreira, de uma forma mais proativa e assertiva 

(Moreno, 2008; Vianen, Pater, Preenen et al., 2008).

Considerando as evidências dos últimos estudos desta área, o controlo da carreira 

está cada vez mais do lado do indivíduo, do que da organização (Baruch, 2004, 2006; Hall, 

1991; Hall & Moss, 1998; Hirsh & Jackson, 1996; Martin, Staines, & Pate, 1998). A carreira 

deixa de ser uma sequência linear de posições e papéis ocupacionais, e passa a ser 

cada vez mais transitória e não linear, em que os comportamentos adaptáveis de carreira 

assumem um papel de maior importância na vida das pessoas (Bendassolli, 2009). 

A Gestão Pessoal da Carreira figura-se assim como uma resposta efetiva aos 

desafios contemporâneos. Esta pode ser definida como uma meta-competência, 

que resulta de um processo intencional, autorregulado e contínuo de definição e 

implementação de objetivos de carreira, envolvendo uma reflexão pessoal sobre si próprio 

e sobre o ambiente (e.g., Greenhouse, Callanan, & Godshalk, 2010; Kossek, Roberts & 

Fischer, 1998; Loureiro, 2012; Sturges, Conway & Liefooghe, 2010; Marques & Taveira, 

2020). Este processo implica e favorece comportamentos de exploração de carreira e 

tomada de decisão, e sentimentos de confiança vocacional e preocupação positiva com 

o futuro (e.g., Ireland e Lent, 2018; Lent e Brown, 2013; Lent, Ezeofor & Morrison, 2016; 

Marques & Taveira, 2020; Taveira, Cardoso & Marques, 2017; Van der Heijde, 2014). 

Estudos evidenciam que os indivíduos mais empregáveis, são mais resilientes 

e proativos, desenvolvem ações de pesquisa de informação pertinente acerca da sua 

situação trabalho, encaram as mudanças na carreira como desafios, são mais positivos, 

e são mais persistentes no alcance dos seus objetivos, beneficiando assim de uma maior 
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probabilidade de conseguir identificar oportunidades profissionais (Fraga, 2013; McArdle, 

Waters & Briscoe, 2007; Szöllösi, 2019; Eby & Buch, 1995; Fugate, Kinicki & Ashforth, 

2004; Hall, 1996; Latack & Dozier, 1986). 

Desta forma, a Gestão Pessoal da Carreira, para além de contribuir para o 

desenvolvimento pessoal, pode aumentar os níveis de satisfação e bem-estar dos 

indivíduos na sua vida em geral e nas organizações (Taveira & Rodríguez-Moreno, 2010), 

o que se reflete também no envolvimento e alcance dos objetivos das organizações onde 

colaboram (Marques, 2017; Wilhelm & Hirschi, 2019).

2 ABORDAGENS À GESTÃO PESSOAL DA CARREIRA – O MODELO 

SOCIOCOGNITIVO DE LENT E BROWN (2013)

Diversas teorias de carreira estiveram na base do desenvolvimento de diferentes 

modelos conceptuais sobre a Gestão Pessoal da Carreira (GPC) procurando descrever a 

natureza do processo e identificar quer os seus antecedentes, quer os seus consequentes 

(e.g., Greenhaus & Callanan, 1994; King, 2001, 2003, 2004; Kossek, Roberts & Fisher, 

1998; Lent & Brown, 2013; Noe, 1996).

Dos modelos que mais enriqueceram o estudo do conceito de carreira e o seu 

processo de gestão pessoal nos últimos 30 anos, destacamos o Modelo de Greenhaus 

e Callanan (1994) e de Noe (1996), que consideram o processo de GPC em etapas, 

de cariz autorregulatório, que parte da exploração para a definição de objetivos e 

consequentemente para a ação. Os modelos que se seguiram, de Kossek, Roberts e 

Fischer (1998), King (2004) e Quigley e Tymon (2006), enquadram-se mais num contexto 

organizacional, e baseiam-se sobretudo nas questões motivacionais para o processo de 

GPC, determinando os seus antecedentes e consequentes. 

Neste trabalho, pretendemos dar um enfoque especial ao modelo de Lent e 

Brown (2013) de GPC, enquadrando-o na Teoria Sociocognitiva da Carreira (TSCC) de 

Lent, Brown e Hackett (1994) de onde partem os seus constructos. Este é um modelo 

holístico, que tem aplicação em diversos contextos para além do organizacional, com uma 

perspetiva desenvolvimentista na identificação de diversos comportamentos de GPC ao 

longo da carreira, em função da fase de vida do individuo e dos seus contextos de trabalho 

(por exemplo; académico, profissional, social). Para além disso, também considera os 

antecedentes e consequentes da GPC, dando uma visão mais abrangente de todo o 

processo. A Teoria Sociocognitiva da Carreira oferece um bom enquadramento teórico 

integrativo das teorias pessoa-ambiente (conteúdo) e desenvolvimentais (processo) 

(Lent & Brown, 2013; Lent, Brown & Hackett, 1994).
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As potencialidades de carreira das pessoas e as suas trajetórias são afetadas 

por múltiplas variáveis, como os seus atributos pessoais (e.g., interesses, habilidades, 

valores), aprendizagens e experiências de socialização, e os recursos, oportunidades e 

barreiras oferecidas pelos contextos sociais em que se inserem. Estas variáveis atuam 

de forma interdependente na construção e desenvolvimento das carreiras pessoais 

(Lent & Brown, 2013).

Efetivamente, o modelo de GPC surgiu para responder aos desafios 

contemporâneos de desenvolvimento de carreira, centrando-se no processo através 

do qual as pessoas orientam o seu percurso académico e de carreira nos diversos 

contextos. Este modelo destaca os processos em que as pessoas realizam a gestão 

de tarefas vocacionais comuns e desafiantes ao longo da sua vida profissional (Lent & 

Brown, 2013). Para isso, foca-se numa ampla variedade de comportamentos adaptativos 

de carreira que as pessoas empregam proactivamente para se anteciparem, ajustarem 

e prosperarem no exigente contexto educacional e profissional ao longo da vida (Lent & 

Brown, 2013; Lent, Morris & Penn, 2019).

Os comportamentos adaptativos são considerados como mecanismos de agência 

pessoal, através dos quais os indivíduos se adaptam e renovam a sua carreira (Bandura, 

Barbaranelli & Caprara, 2001). Exemplos desses comportamentos são a exploração 

e a tomada de decisão de carreira, a procura de emprego, a progressão na carreira e 

as transições normativas (por exemplo, entrada no mercado de trabalho, reforma) e 

imprevisíveis (por exemplo, perda do emprego) (Lent, Ezeofor & Morrison, 2016). Cada um 

dos elementos sociocognitivos que constitui a TSCC, são definidos e operacionalizados 

num determinado domínio e em tarefas especificas, dependendo do foco da investigação 

(Lent, Morris & Penn, 2019).

Estes comportamentos adaptativos de carreira referidos na TSCC, estão 

relacionados com a teoria de Savickas (1997, 2013) e a sua noção de adaptabilidade de 

carreira, que está relacionada com uma função positiva e de resiliência num contexto 

de mudança, implicando o pressuposto de que os indivíduos confiam no processo 

de autorregulação, nos recursos sociais e na disposição para a mudança. Estes 

comportamentos adaptativos de carreira, são assim muito relevantes, para determinar 

estratégias específicas que um profissional pode usar, para gerir o seu comportamento 

de carreira ou lidar com desafios concretos (por exemplo, proatividade, reatividade, 

comportamento tolerante, posicionamento, influencia e gestão de limites) (Griffin & 

Hesketh, 2005; King, 2004).

É assim fundamental, que tanto os indivíduos empregados, como os 

desempregados, desenvolvam e mobilizem comportamentos adaptativos, para que 
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possam compreender melhor a estrutura real e atual do mercado de trabalho, com 

os seus desafios e possibilidades, que lhes permitirão tomar decisões e gerir as suas 

carreiras, projetando-se no futuro.

Para serem bem-sucedidas nestas transições, as pessoas precisam de antecipar 

mudanças, ter respostas flexíveis, ter controlo sobre o processo de empregabilidade e 

confiança nos seus objetivos de carreira (Savickas, 2009).

Neste seguimento, torna-se evidente a importância dos fatores sociocognitivos, na 

empregabilidade dos indivíduos. Consistente com os modelos anteriores da TSCC (Lent 

& Brown, 2008; Lent, Brown & Hackett, 1994), o modelo de GPC tem como elementos, o 

core de variáveis sociocognitivas, de autoeficácia, expectativas de resultados e objetivos; 

inputs pessoais (como os Traços de personalidade e habilidades); suporte e barreiras do 

contexto; e experiências de aprendizagem que promovem ou inibem o desenvolvimento 

da autoeficácia e expectativas de resultados, como demonstrado na figura 1 (Lent, Ezeofor 

& Morrison, 2016; Lent, Morris & Penn, 2019; Ireland & Lent, 2018). Este core de variáveis 

são consideradas como antecedentes sociocognitivos da GPC e os seus consequentes 

podem ser por exemplo, a certeza de carreira. 

Figura 1 - Modelo de Gestão Pessoal da Carreira, adaptado de Lent, Brown e Hackett (1994).

Fonte: Lent e Brown (2013, p. 562)

Todos estes conceitos centrais da teoria sociocognitiva de carreira, relacionam-

se de modo complexo, tendo por base o quadro de referência do modelo triádico de 

causalidade recíproca da teoria sociocognitiva de Bandura (Bandura, Barbaranelli & 

Caprara, 2001). Neste enquadramento, a interação entre os atributos pessoais, os fatores 

contextuais e as experiências de aprendizagem influenciam as crenças de autoeficácia e 

as expectativas de resultados favoráveis ao individuo, em que estas, moldam os interesses 

e objetivos da pessoa que, possivelmente, afetarão as suas realizações.
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3 APLICABILIDADE DO MODELO SOCIOCOGNITIVO DE GPC DE LENT E BROWN 

(2013)

Desde a sua introdução, que os modelos originais da Teoria Sociocognitiva da 

Carreira de Lent e Brown (Lent, Brown & Hackett, 1994), têm sido foco de numerosas 

extensões e aplicações em diversos estudos (Betz & Borgen, 2008; Lent & Brown, 2008, 

2013; Sheu, Lent e Brown, 2010; Singley, Lent & Sheu, 2010) com resultados bastante 

positivos em diferentes comportamentos e amostras. Foram realizados estudos com 

vista a clarificar a natureza e funções das influências contextuais na teoria (Lent, Hackett 

& Brown, 2000) estendendo a TSCC a determinados desafios de desenvolvimento 

(Lent, Hackett & Brown, 2000) e grupos de estudantes de diversas etnias (Byars-

Winston, Estrada & Howard, 2010) também em pessoas gays e lésbicas (Morrow et al., 

1996) e pessoas com incapacidades (Lent & Brown, 2013; Luecking & Fabian, 2000). 

Os três modelos iniciais de interesse educacional e ocupacional, relativos à escolha e 

desempenho (Lent, Brown & Hackett, 1994) e o modelo de satisfação e bem-estar (Lent & 

Brown, 2006, 2008) que se seguiu, também motivou pesquisa nos EUA e Europa ( Lent & 

Brown, 2013; Lent, Taveira & Lobo, 2012; Ojeda, Flores & Navarro, 2011). 

O último modelo concebido, de Gestão Pessoal de Carreira, destaca os processos 

em que as pessoas realizam a gestão de tarefas vocacionais comuns e desafiantes ao 

longo da sua vida profissional (Lent & Brown, 2013), sendo o mais recente, ainda poucos 

estudos foram desenvolvidos (Lim, Lent & Penn, 2016; Lent, Ezeofor & Morrison, 2016; 

Tatum, Formica & Brown, 2017). Este modelo começou por motivar novas investigações 

em temas relacionados com o processo de procura de emprego (Lim, Lent & Penn, 2016) 

gestão da identidade sexual no local de trabalho, em empregados (Tatum, Formica & 

Brown, 2017), e a antecipação da gestão de múltiplos papeis de vida (Roche, Daskalova 

& Brown, 2017).

Mais recentemente emergem novos estudos que estendem o modelo GPC 

ao processo de exploração da carreira e tomada de decisão em universitários e 

desempregados (Barroso & Taveira, 2018; Ireland & Lent, 2018; Lent, Ezeofor & Morrison, 

2016; Lent, Ireland & Penn, 2017; Taveira, Cardoso & Marques, 2017). No entanto, apesar 

da relevância da temática de desemprego, são ainda muito reduzidos os estudos que 

aplicam o modelo a pessoas desempregadas (e.g., Lim, Lent & Penn, 2016).

Efetivamente, o modelo foi desenhado para ser aplicado a uma vasta variedade 

de tarefas de desenvolvimento e desafios de carreira como a tomada de decisão, 

entrada e ajustamento no mercado de trabalho, negociação de transições no trabalho 

e acontecimentos adversos no contexto profissional. Revela-se ainda uma necessidade 
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de testar o próprio modelo ou partes dele em diversas situações que necessitem de uma 

função adaptativa de carreira (Lim, Lent & Penn, 2016).

Os pressupostos da Teoria SCC do modelo de GPC, contribuem de forma muito 

significativa para o desenvolvimento, implementação e redefinição de intervenções de 

carreira, de indivíduos que experienciam a perda de emprego, mas também aqueles que 

estão empregados, ajudando-os a envolverem-se em comportamentos adaptativos de 

carreira e a gerirem de forma mais eficaz os desafios atuais, nomeadamente na análise e 

planificação estratégica do seu percurso formativo, identificando competências a adquirir 

e a desenvolver para a sua integração no mercado de trabalho e valorização profissional.

O modelo de GPC mostra-se útil na elaboração de intervenções com pessoas 

tanto empregadas como desempregadas. Mas é precisamente neste último grupo, 

que são necessários esforços adicionais, nomeadamente pela sua fragilidade perante 

cenários de instabilidade, conforme foi visível no auge da pandemia por Covid19. 

A instabilidade e precariedade do emprego que atualmente observamos, quando 

analisados em conjunto com as características sociodemográficas da população, 

permitem antever a utilidade de estudos com modelos sociocognitivos de GPC. Demonstra 

também, que em populações que apresentam vulnerabilidade perante o emprego, como 

é o caso de pessoas com mais de 55 anos e pessoas com emprego precário, se torna 

importante avaliar como atuam os mecanismos através dos quais as pessoas gerem as 

suas carreiras (INE, 2021).

Os resultados de múltiplos estudos dão confiança aos governos para o 

investimento em políticas de apoio à orientação da carreira, uma vez que apresentam 

evidencias económicas, educacionais e sociais tanto para os indivíduos como para as 

sociedades. No entanto, dados internacionais revelam que em muitos países o acesso 

à orientação é insuficiente, particularmente nos países com grandes necessidades 

económicas (Cedefop’s CareersNet & the International Centre for Career Developmentand 

Public Policy [ICCDPP], 2020).

Torna-se essencial repensar, atualizar e readequar os modelos de carreira 

com uma atitude intervencionista, numa compreensão abrangente da relação entre o 

individuo e o seu meio, flexibilizando e alargando a perspetiva acerca do desenvolvimento 

vocacional.
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